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OCAÇOES E PESSOAS IDO·SAS 
O Ano Vocacional e a Campanha da Fraternidade 

. dão o tom das ações pastorais eíl1 2003 

ecanto Paz e Bem acolhe as pessoas idosas 
com uma proposta que une amor e respeito 
os direitos da Terceira Idade. 
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nal Caminhando está em fase de mudanças PELAS PAR óQUIAs 
edição e~tamos com r :, ~r inis e aurneftlt;unos a tiragem para A partir oesta eôição estaremos oanõo um giro pelas 
exemplares. Nosso sdh . §>.i~ fàzer com ~ue o Caminhando seja paróquias oa Diocese. Começamos com São João 
r todo o povo da no~a Diocese, eom isso pensamos estar Batista1 em Queimaàos e Cristo Ressuscitaõo1 em 
um importante e significativo passo. Seja um leitor interativo, Santa Eugênia. Leia na página 12.. 

estões e comentários. 



Editorial 

"Avançar para águas mais 
profundas" 

Não chegamos nem a 
parar, somente desacele­
ramos um pouco e já tomos 
convidados a avançar. O 
Batismo do Senhor sinalizou 
a prática libertadora de sua 
missão como Enviado do Pai 
para o bem e a salvação da 
humanidade. Entendemos e 
queremos aprofu·ndar o 
nosso Batismo como fonte de 
todas as vocações e ter 
também como Jesus uma 
prática libertadora. 

Lc 5,4 

Queremos partilhar que já estamos em ritmo acelerado de 
preparação para a Campanha da Fraternidade: A Fraternidade 
e as Pessoas Idosas; o lançamento e o fortalecimento das 
experiências existentes dos diversos grupos da Terceira Idade. 

Fevereiro chegou e será determinante para os 
, encaminhamentos pastorais, são vários os desafios, 
lembramos aqui os Fóruns das Pastorais Sociais, 
Comunicação, Estatutos e Regimentos e Formação. 

Deste encontros pretendemos articular os trabalhos sociais 
e fortalecer a nossa luta pela superação da tome e da miséria; 
uma comunicação mais dinâmica através dos meios que 
temos a nossa disposição; continuar o nosso projeto de 
reorganização da vida diocesana e, principalmente o desafio 
do fortalecimento da formação diocesana. 

Neste início de ano estaremos saboreando a alegria da 
ordenação do Pe. Nelson e do Diácono Luciano. Agradecendo 
com muita saudade o grande amigo e pastor que encontra­
se gozando do prêmio eterno do céu, Pe. Renato Stormacq. 

Continuemos irmãos e irmãs avançando para águas mais 
profundas. 

Expediente 

Pe. Davenir Andrade 
Coordenador Diocesano de Pastoral 
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Turmistas realizam Retiro-Acampamento 
Os turmistas da Pa­

róquia Senhor do Bonfim 
de Engenheiro Pedreira, 
realizaram o seu 3° Re­
tiro-Acampamento, na 
Serra do Piloto, em Man­
garatiba. Participaram do 
evento 108 turmistas, que 
entre os dias 07 e 15 de 
janeiro fizeram profunda 
experiência de vida comu­
nitária, onde parti lharam 
tarefas como pegar água 
na mina, pegar lenha, 

Paróquia Senhor do Bonfim 

~· - ·- ·-' - ·- ·- · -·-· -· - ·-· -·- ·- · - ·- ·- ·- ·-· -... 
i RETIRO PARA MÚSICOS i 

1 

Co.-,, e p-ese-ço ca Co-nJr ocde Som ::ios7or 

co Cccde do <o ce .. ce ro. 

i <e!i:C;àc: 
• Cr...c:;e--!r:\~ !:e ~:;!:,S ~!:~do Sa~z 
1 A,;c 

j :J o:;e;e de . 'O\'a ç..:;ç ... 
· <::o Cotedrcl - =v ''.JS,; 

r.'c'1T'oçàes 
R.-Jse , • 2691-7199 / !2i85-t.3Sº 

1 

L , _ , - . - · - · - . - . -· - . -· - · - . - . - · - . - . - · -. - , _. - . J 

Vale a pena ter esperan 
Nota dez para a atividade realizada 

munidade São Pedro, em Xavantes 
São Judas Tadeu) e os 16 meninos d~ 
do Projeto Casa do Menor em Miguel 
rante o encontro com o tema AIDS n 
de Natal. Foi muito significativo. Os · 
crisma e pós-crisma viram de perto o 
tente em cada menino do Projeto. M 
tantos desafios e atropelos, através g 
contro e motivados pela chegada do 

vimos que realmente vale a pena ter esperança. Fica 
agradecimentos aos catequistas Beto e Rosan 
educadores da Casa Vida Vera, Fátima, Beta e Cátia 

A Fraternidade e as Pessoas Idosas 

Os subsídios da 
Campanha da Fraterni­
dade 2003 já chegaram 
a Livraria. A CF tem ro­
teiros especialmente e­
laborados para alguns 
grupos com linguagem 
e metodologia adequa­
da aos destinatários, 
como: Jovens na CF-
2003, CF em Família, 
Círculos Bíblicos, Ca­
pacitação de Multipli­
cadores, Via-Sacra, 
Fraternidade na escola 
e outros. Os agentes 
devem conhecer e estudar os subsídios da CF. Só 
se fala com entusiasmo daquilo se conhece bem. 



RÉINICIANDO AS ATIVIDADES 
As histórias sempre nos proporcionam 

grandes lições. Desejo compartilhar 
convosco a dos lenhadores. 

Um jovem, habilidoso e rápido no corte de 
lenha, procurou o melhor cortador de lenha 
da região, pois desejava tornar-se seu 
discípulo e aperfeiçoar conhecimento e 
capacidade. 

O mestre concordou e foi lhe ensinando. 
Não se passou muito tempo e o discípulo 
julgou que já era muito melhor que o mestre. 

o, o desafiou para uma competição em público. O mestre aceitou. Tudo 
do, teve início a competição. 

scípulo trabalhava no corte de lenha sem parar, e, de vez em qÚando, 
a para conferir como estava o trabalho do mestre. E via que, muitas 
,este se encontrava sentado. Daí o jovem continuava cortando e pensava: 

hei! Também, coitado do mestre, realmente está velho!' 
término da competição, o júri foi medir os resultados. ó mestre havia 
o mais lenha que o discípulo. Ai o jovem ficou indignado e disse ao 
or: "Não consigo entender. Não parei de cortar lenha o dia inteiro e o fiz 

toda energia e garra. E cada vez que olhava para o senhor, via que estava 
sanda!' 

estre respondeu: "Não, meu jovem, eu não descansava ... Eu estava 
do o meu machado, para que cortasse melhor. Você, tão empolgado 

rtar mais lenha, esquecia este pe.queno grande detalhe'. 
o machado é a nossa prática. Precisamos continuar afiá-la e aguçá-la, 

ão ela perderá o corte, isto é, não terá capacidade de exercer com 
tência sua tarefa e missão. 
r isso que, neste mês de fevereiro, ao reiniciarmos nossas atividades 

rais na Diocese, nas paróquias e nas comunidades queremos "amolar 
machado". 
ue jeito? 
s a Deus, em nossa Igreja Particular existe um esforço enorme de 
lização e de ação pastoral. São milhares de pe_ssoé!.S, nas dif~rentes 
de oração, reflexão e ação, trabalhando para que o Reino do Senhor se 

desenvolva e o Povo de Deus seja mais amado e melhor servido. A cada 
agente quero agradecer de coração e louvar profundamente por tanto zelo e 
dedicação. 

Mas, às vezes, nos acontece como aquele jovem lenhador: trabalhamos, 
trabalhamos, trabalhamos, porém os resultados são reduzidos, pois falta "amolar 
o machado", isto é, nos falta ''articular melhor e planejar em conjunto". A ação 
evangelizadora e social não pode ser -uma iniciativa baseada somente na boa 
vontade e no esforço individual. 

Planejar é aprender a envolver todas as pessoas que participam das atividades; 
é ter clareza de aonde queremos chegar e como chegar; e somar os recursos 
humanos e materiais; é buscar atingir todas as dimensões, evitando de alcançar 
umas e omitir outras. 

Por isso, acontecerão vários encontros de estudo e reflexão. Chamamos tais 
encontros de "Fóruns". 

a) Fórum de Comunicação, no dia 08, às 09:00h, no CEPAL. 
b) Fórum de Formação, no dia 11, às 15:00h, no CEPAL. 
c) Fórum das Pastorais Soçiais, no dia 15, às 09:00h, no CENFOR. 
d) Fórum dos Estatutos e Regimentos, ·no dia 22, às 09:00h, no CEPAL. 
Para que todos estes Fóruns? 
Vários são os objetivos: trabalhar em sintonia; não perder de vista as finalidades 

e os objetivos; aproveitar melhor os recursos humanos e mé;lteriais_ a nossa 
disposição; evitar esforços inúteis (:; repetidos; entender com maior clareza o 
próprio trabalho; garantir a continuidade da caminhada, priorizando e distinguindo 
o essencial do secundário. 

Portanto, contamos com a presença de quantos queiram ajudar nossa Diocese 
a realizar sua missão. O aux.mo de todos e de cada um em particular é de, 
extrema importância. Quando o trabalho é bem planejado e articulado, produz 
frutos, evita a rotina e o cansaço, faz crescer nos participantes o interesse, 
favorece a contínua criatividade e proporciona a unidade num a'mbiente de 
alegre fraternidade. 

Evidentemente, não pode faltar a espiritualidade que é a base e a alma de 
toda atividade pastoral. "Se o Senhor não construir a casa, em vão labutam os 
construtores'. 

Portanto, rezemos pelo êxito- desse esforço. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Governo Diocesano 
Provisões 

Provisão 040/02 - Pe. Sérgio Guedes dos Santos 
Administrador Paroquial da Paróquia N. Sra. das Graças, em Parque Flora, 
Nova Iguaçu. 

Provisão 001/03 - Pe. Renato José Barbosa de Araújo 
Vigário Paroquial da Paroquia São José Operário, no bairro Califórnia, Nova 
Iguaçu. 

F!rovisão 002/03 - Pe. Marcus Barbosa Guimarães 
Vigário Paroquial - Catedral de Santo Antonio de Jacutinga, no centro de 
Nova Iguaçu. 

Provisão 003/03 - Diác. Valdenir de Souza Coutinho 
Cooperador Paroquial da Paróquia São Simão, em Lote XV, Belford Roxo. 

Provisão 004/03 - Diác. Jorge Luiz Soares de Lima 
Cooperador Paroquial - Paróquia Santo Elias em Mesquita. 

Provisão 005/03 - Pe. Agostinho Pretto 
Administrador Paroquial da Paróquia Santo Elias em Mesquita. 

• 
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"Neste ano novo todos estão con­
vocados a lutar pela paz, ninguém fique 
de fora, todos se comprometam da crian­
ça ao ancião, vamos dar um basta na 
violência, vamos destruir a morte e va­
mos celebrar a vida. Venham todos, va­
mos participar''! Eram com estas pala­
vras que o velho padre da paróquia em 
que me batizei iniciava a sua homilia de 
ano novo, todos os anos, eu ficava ra­
diante com aquele convite que parecia 
vir do céu, pela boca do próprio Jesus. 
Os anos se passaram, eu cresci, mudei 
de paróquia e pelo o que vejo, aquela 
convocação tão fervorosa não teve gran­
des resultados, que pena, a paz ainda 
continua sendo um sonho tão esperado, 
quanto necessário. 

Há alguns dias passados, participei de 
uma caminhada pela paz. Achei muito 
bonito aquele ato público, no qual várias 

pessoas se reuniram para caminhar pelas ruas pedido paz. Aquilo me despertou 
um certa curiosidade. Ao longo dos meus anos de existência, já ouvi muitas 
pessoas falarem de paz, já li muitas frases a· este respeito, elas estão espalhadas 
em todos os lugares, de boca em boca, no entanto uma palavra que é tão bonita 
de tanto valor, se tornou tão comum, que se pronuncia sem o menor sentimento, 
muitas pessoas já foram mortas em nome da paz. Vive-se em um mundo tão 
marcado pela violência que já se tornou comum vermos pessoas sendo as­
sassinadas, assaltadas, violentadas, exploradas, no entanto é a paz que mais 
se deseja entre os povos. Certo dia caminhando pelas ruas perguntei a algumas 
pessoas: "o que vocês desejam no ano novo"? Elas responderam: "a paz"! Não 
temos dúvida que, em um mundo tão conturbado, a paz é o desejo de t?dos. Por 
que será que ela não acontece? Porque será que e_xiste tanta violência? E urgente, 
o mundo precisa de paz no seu sentido mais profundo: tranqüilidade pública, 
sossego, silêncio. É possível acontecer a paz, ela existe e está presente nos pe­
quenos gestos, nas palavras, porém muitas vezes ela é sufocada por um sistema 
onde impera a ganância, a cultura de morte, o desresp~ito pelo ser humano, 
pela falta de amor à vida. 

Neste ano novo todos estão convocados a construírem a paz, começando em 
sua casa e depois se alastrando pela comunidade, que ninguém se sinta excluído, 
e assim possamos entoar juntos as p_alavras do profeta Isaías que diz: "como 
são belos os pés do mensageiro que caminha sobre as montanhas anunciando 
a paz"! (cf Is 52,7). 

PJ reforça projetos em 
Reunião Ampliada 

A Pastoral da Juven­
tude realizou a sua reu­
nião ampliada, momento 
em que foram revistos os 
projetos aprovados em 
Assembléia Diocesana e 
elaborado o planejamen­
to anual. Cerca de 50 jo­
vens estiveram presen­
tes, entre coordenadores 
e assessores, na Igreja 
Santo Antônio na Prata 
no domingo dia 5 de ja­
neiro. As atividades da Igreja neste ano como o Ano Vocacional e a 
da Fraternidade foram temas refletidos na parte da manhã. A tarde foi d 
ao planejamento das atividades como Semana da Cidadania, Dia Naci 
Juventude, Missão Jovem e Curso de Formação. 

•. ·~ 1
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No. dia 16 de1feveieiro de 2003~ Et,gr:upo jovem JEBOP da 
, Bom Pastor, da Paróquia São Francisco em Queimados estará 

um ano de camintiadã, a partir das 9:30h. Participem! 
-;::-

Jovens enviam mensagem do 7º Encontro para todo o B 
O 7° Encontro Nacional da Pastoral da Juventude foi um grande sue 

tiveram presentes 460 participantes, de 15 regionais da CNBB, 130 di 
24 Estados da Federação. No encontro os jovens aprofundaram temas refe 
a políticas públicas para a juventude e aos projetos nacionais da PJ nos 
ação, formação e espiritualidade. Ao final lançaram uma carta para os· 
do Brasil. Segue alguns trechos: 

"Nossa principal tarefa, a partir deste sétimo encontro, é valorizar os 
Missão do grupo de maneira que ele possa contribuir com formação inti 
juventude brasileira, ajudando-os a ter uma vida mais plena." 

"Estudamos a realidade da juventude, a identidade da Pastoral da JUVi 
sua missão, o Plano Trienal da PJB e sua organização. Tudo isso como 

. de responder nossas inquietudes e oferecer aos jovens espaços e possi 
de vivência cristã". 

ABERTURA DIOCESANA DA 
> TERNIDADE 2003 

DIA 08 DE MARÇO· 14H 
/ESA - Gínásío de Esporá 

Própria paro círculos bíblicos, !nco 
.. .. quese~ ettsino religioso e ceJebraçqes di 
· ~ - lntroâf!Ç.âQ de Frei Carlos Mest~rs 

,.. irrdice ,l!J; . · · ,pastoral com .mars.de 5 
. -Résumôt1 .•. ntigo Testamenw e dos E 
- Tralfqç'tii:> i-evisada e atualizada , • 
- Encane 'especial de. Oração da Fam11ia 

Desconto &peciol para os Poróq11ios 
· Informações: 2215-6386 __ ::: .... ~-:; 



ianco / Pastoral Vocacional 

O Ano Vocacional no 
Brasil e na Diocese 

o Ano Vocacional tem como grande objetivo ajudar a Igreja a percebe-se como "a bl ,. d • d 
d 

11 s b " ~ . ssem e,a os vocac,ona os 
ciona as . a emos que a vocaçao defme, em certo sentido O ser profundo d 1 · • d t d 

N , · d J · E 1 • , . . ' a gre1a am a an es e seu 
r. o propno nome ª. gre1a, cc esta, es!a mdtcada a sua íntima fisionomia vocacional porque ela é 

verdadeiramente convocaçao, assembléia dos chamados (PDV,34). ' 

Uma Consciência Vocacional preocupação de ajudar cada 

realização do Ano Vocacional a Igreja do Brasil pretende motivar todos pessoa batizada a descobrir-se 
dos para que s~ reconheça_m como pessoas que foram chamadas pelo como alguém que foi chamado por 

6,44.65), escolhidas pelo Filho (Jo 15, 16) e enviadas pelo em missão Deus para uma vocação específica bem 
írito (At 13, 1-3). Esta consciência vocacional criará a convicção de que concreta. 

m exceção, so~os v9cacionados a sermos santos no amor (Ef 1,4); o lema_ "Avancem para águas mais 
bém a uma arnmaçao vocacional que inclua todas as vocações, de profundas" 

munidade tem necessidade para cumprir sua missão. 
É inspirado no texto de Lc 5, 4, que foi tomado 

pelo Papa João Paulo li como elemento 
dinamizador da Carta Apostólica Novo Millenio 
lneunte. Sua finalidade é provocar a Igreja, 
comunidade de vocacionados e vocacionadas 
a fazer-se ao largo", isto é, avançar, ousar, 

ho deste Ano Vocacional é tornar concreta a proposta de João Paulo 11 
), ajudando a nossa Igreja a ter, de fato, uma fisionomia vocacional; 
o convocado pela Trindade para o serviço em favor da vida, da 
ade, de modo particular dos que são excluídos, com os que Cristo quis 
'ficar (cf. Mt 25,31-46): Se houver esta consciência profunda de que 
assoas chamadas para a missão, o nosso agir será mais concreto, 
, animado e constante_. 

O tema - Batismo, fonte de todas as vocações 
de ressaltar o fato de que todas as pessoas batizadas são chamadas 
issão. Pelo batismo somos sepultados (mergulhados na fonte) com 
sua morte para sermos pessoas ressuscitadas, plenas de vida (cf. Rm 

Pela água da fonte batismal todas as pessoas são enxertadas em Cristo 
6,3), inseridas no se~ Corpo (cf. 1 Cor 12, 13) para, na diversidade de 

rompendo com toda a estagnação ou acomodação. A forma no plural quer 
evidenciar também a diversidade, falando a todas as vocações específicas. 
Todas devem avançar , ir além, respondendo com prontidão ao chamado da 
Trindade. É um convite a viver o momento presente com paixão, mas tendo a 
coragem de abrir-se para o futuro, para o novo, para o diferente, para as surpresas 
do Espírito. 

(cf. 1 Cor 12,4-31 ), seNirem à comunidade e à humanidade. O Batismo 
da comum dignidade e da legítima diversidade (cf. LG, 32). 

ça recebida no batismo faz-nos pertencer a Cristo, rompendo com 
r pretensão de_desigualdade no interior da comunidade. A vocação é, 
tudo, chamado para o seguimento de Cristo mas, ao mesmo tempo, 

ça batismal permite e exige a diferença e a diversidade de carismas, 
·os e funções, evitando a confusão e o nivelamento no interior das 
ades (cf. 1 Cor 12, 14-21 ). Por isso, a animação vocacional deve ter a 

onselho de Leigos 1Reali:;ca flssembléia 
de Novembro de 2002 - Dia 
dos Leigos/as - a Diocese 

Iguaçu realizou a Assembléia 
Conselho de Leigos com a 

ação de 40 pessoas de 
s paróquias, movimentos e 

·meiro momento, o professor 
rias, do Seminário Paulo VI, 

com os participantes o tema: 
nos Desafios de Nossa 

idade e Sociedade. 
fessor Celso apresentou o 

por qual passou a Igreja 
Vaticano li, um processo evo­
'cil cujo desafio é manter-se 
jeto de Jesus Cristo - "a mis­

lgreja é ser continuadora da 
Salvadora de Cristo", disse. 
undo momento foi eletivo, di­
dois blocos, o primeiro bloco 

novos membros no Conselho 
o e o segundo definindo os 

representantes na Assembléia 
Estadual de Leigos que são: Flávio 
Souza (Par. Sta. Eugênia), João Cí­
cero (São Sebastião/Austin), José 
Sabino (Eng. Pedreira), João Luiz 
(N.S. Conceição/B.Roxo) e Maria 
das Graças (São Sebastião/Austin). 
A Assembléia acontecerá entre os 
21 e 23 de março de 2003 em Nova 
Iguaçu. 

Dom Luciano esteve presente, 
celebrou a Eucaristia e expressou 
dois desejos, o primeiro que o CDL 
fortaleça os regionais e o segundo 
seria voltar a encontrar-se com o 
laicato da Diocese, este encontro já 
tem data marcada, veja quadro 
abaixo. 

Encontro Diocesano de Leigos com Dom Luciano 
lº de Março 2003 - Centro de Fonnação - de 9'às 12h. 
Aberto a todos os leigos e leigas de nos~a Diocese 

UM SHOW _DE 
P.REPARAÇAO 

PARA O CARNAVAL 
COM JESUS 

15/FEVEREIRO 
DE 19h ÀS 22H30mín 

CENTRO COMUNITÁRIO PE. DANIEL 
RUA PE DANIEL, :38 ·· MESQUITA 
PEHTô DA PRACA DA TELE:MAl·l 

INGRESSO ns2.oo 
INFORMAC•:>r:s ao 11 361 ;J / 9811-6009 / 8.111 b92 
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e T BE 
R speito e Di n ao 

Acolhimento a idosos carentes é a principal marca da Casa que 
também promove a dignidade e o respeito de quem muito já fez. 

Por Carlos Graciano 

Uma Casa repleta de amor. Assim é o Recanto Paz e Bem em Santa Maria, 
Belford Roxo. Idealizado e administrado pelas irmãs Franciscanas de Dillinger, 
o local é muito mais do que um simples asilo .. "Nosso objetivo é oferecer ao ido­
so uma possibilidade de sobrevivência", explica a coordenadora, irmã Tânia. 

As obras começaram em 1999 e contou com a ajuda de inúmeras pessoas. 
Cautelosa, a coordenadora prefere não citar nomes. "Foi uma verdadeira mobili­
zação popular. Seria injusto nomear, pois poderíamos esquecer de alguém', decla­
ra. Para exemplificar o grau de colaboração, a irmã revela alguns eventos. "Além 
do investimento da Província, foram realizados churrascos, coletas de latinhas e 
campanhas diversas nos colégios da Congregação para arrecadar fundos', diz 

O lançamento da pedra fundamental aconteceu em novembro de 1998. Uma 
missa campal, celebrada pelo então bispo diocesano, D. Werner marcou o evento 
que contou com a presença de todos os padres locais. No ano seguinte, iniciaram­
se as obras no terreno que foi cedido pela Mitra de Nova Iguaçu. Finalmente, 
em 31 de maio de 2000, a Casa recebeu Francisco, o primeiro morador do 
Recanto. 

e ç-
Atualmente com 38 moradores, o Recanto é mantido pela Sociedade Fran­

ciscana da Divina Providência. Para o atendimento médico, a Casa conta com 
o Dr. Carlos Henrique e uma equipe de 6 enfermeiras. Além disso, 12 funcionários 
fazem o serviço diário de limpeza e 5 rel~giosas cuidam da administração geral. 
Não há mensalidades, mas alguns idosos recebem da previdência e ajudam no 
dia-a-dia. Mas isso não acontece com a maioria dos moradores. "Acolhemos os 
que nos procuram, mesmo que não tenham como pagar. Mas damos preferência 

a Belford Roxo", adverte 
Irmã Tânia. A coordena­
dora acha que não seria 
ideal uma população 
maior. "Temos capaci­
dade para cem idosos, 
mas os custos seriam 
altos demais. O local 
ainda é novo e quere­
mos criar convivência 
entre os moradores", 
disse a religiosa que 
lamenta não ter no local 
um equipamento com­
pleto de fisioterapia. 

i é i 
Cada idoso que chega ao 

Recanto é avaliado e, caso te­
nha o perfil para ficar na Casa, 
será acolhido. A partir daí, ele 
passa por uma etapa de seis 
meses para adaptação. "O es­
pecífico aqui não é o trata­
mento médico, mas possi­
bilitar uma chance de dignida­
de e de sobrevivência. Ele 
precisa aceitar o local, inde­
pendentemente da vontade de 
sua família . A decisão de ficar ou não é só dele", explica irmã Rosane, ass 
social. Ela avisa que os moradores tem total liberdade para ir embora. "A 
existe um sistema de asilo. Fica enquanto quiser''. 

Um dos motivos para que o Recanto não seja comparado a um asilo se 
no tratamento dispensado aos moradores. "Há trabalhos manuais, chá d 
festas no dia do idoso, missas, e um passeio divertido duas vezes ao 
Rosane, que já presenciou cenas em que idosos viviam em contato di~ 
ratos e baratas. "Foram muitos casos. Mas quando chegam aqui, lhes ofe~ 
a possibilidade de ter os mesmos direitos que todos têm", completa. 
esteja aí a importância de se evitar uma superpopulação. 

amília 
Como célula mãe da sociedade, a família tem uma função social 

fundamenta principalmente na observância de cuidados aos idosos. P 
são realizados pelo menos três reuniões anuais com os responsáveis pelos 
dores. "Mantemos sempre contato. Eles precisam se sentir envolvidos 
processo", declara irmã Tânia. Porém, ela diz que os moradores se que· 
própria familia. "A principal reclamação se refere à falta de paciência 
rentes', lamenta a religiosa. 

O Recanto Paz e Bem acolhe idosos carentes que são levados por f 
pessoas solidárias e até mesmo os que chegam sozinhos. Estes, ultimas, 
a coordenadora, têm a preferência no atendimento. "Se vieram sozinhos; 
todas as suas limitações é porque sentiram realmente· necessidade", d~ 
Tânia, acrescentando ainda que não há como aceitar idosos cujos fa 
possuem condições para seu tratamento. 

Campanha da Fraternidade 2003 
Fraternidade e pessoas idosas - Vida, dignidade e esperança 

A Campanha da Fraternidade (CF) 
deste ano quer chamar a atenção do Go-­
verno e da sociedade para a grave situa­
ção dos idosos em nossó país. 

O tema da CF se justifica porque, se­
gundo o último censo do IBGE, em 2000, 
o número de pessoas idosas no BrasH 
atingiu cerca de 8,6% da população, o 
que eqüivale a 15 milhões de pessoas. 
Para os próximos vinte anos, a previsão 
é de que os brasileiros idosos serão 15% 
do total da população. 

O aumento da expectativa de vida no 
Brasil se deve, entre outros fatores, ao 
progresso da ciência, às melhores condi­
ções sociais e econômicas e, por que 

não dizer, ao rígido controle demográfico 
que levado à diminuição da taxa de fecun­
didade nos últimos anos. Daí uma ex­
pressão usada para definir o Brasil de 
hoje: "um país jovem de cabelos 
brancos". 

Era de se desejar que a longevidade 
fosse acompanhada de melhor qualidade 
de vida para os idosos. 

O abandono do idoso no Brasil se evi­
dencia na precariedade dos serviços e 
programas sociais e de saúde para os an­
ciãos, particularmente para os de baixa 
renda. 

No modelo econômico neoliberal, que 
supervaloriza o lucro, a produtividade, o 

consumo, a eficiência, o idoso é conside­
rado freqüentemente um inútil, um peso 
para a sociedade, um improdutivo. Daí o 
desprezo por ele e o desrespeito à sua 
dignidade. 

A CF nos convida a descobrir, no rosto 
do nosso irmão e irmã envelhecido pelo 
tempo e pelo trabalho, o rosto de Jesus 
Cristo, a beleza da imagem de Deus. 

A situação do idoso no Brasil é um de­
safio para todos e cada um de nós. 
Alguém dizia com certa ironia: "No Brasil, 
os anciãos de amanhã serão os meninos 
de hoje". 

A Quaresma pede nós conversão pes­
soal e comunitária, a fim de "construirmos 

uma civilização plenamente h 
de se respeitem e se amem 
para que este se síntam, ape 
nuição das forças, parte vi 
ciedade" (João Paulo 11, 
anciãos, n. 12. 

Fraternidade e Pe 
texto-base CF-2003. A 



f]?e. ~nato Stormacq 
o (JOssíonárío áa (_Baixaáa 
/eceu dia 20 de janeiro o querido Pe. Renato, deixando 
dade por onde passou. Os últimos 22 anos de sua vida 
m intensamente dedicadas a Diocese de Nova Iguaçu. 

. Renato membro da Can­
ção do Imaculado Coração de 
. CICM, nasceu em Bruxelas a 
outubro de 1930. Ainda moço 
0 desejo de ser missionário, 

uno seminário do CICM, or-
o padre aos 24 anos no dia 12 
tembro de 1954, depois fez 
ado em Filosofia na famosa 
ersidade de Louvaina, onde 
ém estudou Psicologia. Acei­
os desafios pastorais da sua 

gregação, deixou para trás a 
üila Bélgica e partiu para o Congo 
·ca, depois veio ser missionário 

il em 197 4. Chegou na Diocese 
1981, sendo no ano seguinte 
ado padre da Paróquia de São 
o do Lote XV, trabalhou também 
róquia de Santa Maria . Em 1984 
nsferido para a Paróquia de São 
stião de Austin, nesta paróquia 
truí uma nova Matriz em estilo 
erno e dinamizou a pastoral 
uial. Permaneceu aí até de­

bro de 1998. No ano seguinte 
me a Paróquia de Cristo 
suscitado de Santa Eugênia 

necendo até o seu falecimento 
a20 de Janeiro de 2003. 
s paróquias onde trabalhou 
u fama de padre bom, zeloso e 

organizado, daí que Dom Adriano e 
depois Dom Werner, sempre contaram 
com sua ajuda em diversos organismos 
da Diocese. 

Em 1986 foi nomeado Coordenador 
Diocesano de Pastoral, permanecendo 
nesta função até 1989, neste ano é 
nomeado Vigário Geral da Diocese para 
o triênio de 1989 a 1992.Em 2000 é 
nomeado Chanceler do Bispado, sendo 
uma das suas atribuições cuidar do 
Arquivo Diocesano.Sempre apoiou os 
trabalhos do Arquivo, permitindo o 
pioneiro trabalho de microfilmagem e · 
digitalização dos manuscritos dos séc. 
XVII a XIX, perpetuando assim a me­
mória histórica da Baixada. Pe. Renato 
era um intelectual orgânico e foi um dos 
fundadores na Diocese da atuante 
Pastoral Operária. 

Em 2001 novamente exerce a função 
de Vigário Geral da Diocese. Com a 
transferência de Dom Werner para 
Governador Valadares, Pe, Renato, 
mesmo com a saúde abalada, soube 
conduzir a nossa Diocese de forma 
serena e firme. Por tudo isso nós da 
Diocese somos gratos ao CICM por ter 
nos enviado este grande missionário e 
ao Pe. Renato nossa gratidão pelo bem 
que realizou no nosso meio. 

Janeiro é tempo de f, ri , 
m t mbém de f rm ç-o 
l so P lo meno é o que aconti ce n p róquia ão Simão do 

Lote XV, Belford Roxo. Iniciado no dia 13 de J n iro guindo por 
trê emanas, acontec ram cursos de form ção que cont ram 

m uma artlci a -o num rosa e int n d ,, 

Num período do ano em que os agentes pastorais, conselheiros comunitários, 
catequistas, ministros e muitos padres reservam para as merecidas férias, a 
Paróquia São Simão vive um intenso período de formação . 

A maratona teve 
início com a Semana 
de Formação Paro­
quial, de 13 a 17 de 
janeiro, com a pre­
sença de 250 lideran­
ças sob a assessoria do 
Pe. Carlos Antônio, Pe. 
Marcus, Pe. Davenir, 
do agora diácono 
Luciano e da paroquia­
na Jane. Entre os te­
mas estão o Ano Voca­
cional, Que Igreja Que­
remos (Carta da As­
sembléia Diocesana), 

A Espiritualidade do Agente Pastoral, Conselho Comunitário - como e para quê? 
e a CF 2003. 

A seguir aconteceu a Semana de Formação para as Catequistas com a 
presença de 150 participantes, foram trabalhando com temas específicos como 
dinâmicas para encontros de catequese e de como acolher crianças de 8 a 12 
anos, esta última assessora pela psicóloga Sonia Ambrosino, do Centro Sócio­
Político. 

Finalmente a 4ª Semana Jovem. Animada pelos jovens da Pastoral da 
Juventude da paróquia e com grande participação ajudou os jovens a refletirem 
o Ano Vocacional e a Campanha da Fraternidade. 

Segundo Pe. Bru­
no, a Paróquia São 
Simão investe todos 
os anos uma parte 
do período das fé­
rias de janeiro na 
formação por vários 
motivos. Primeiro 
por ser uma paró­
quia grande, com 
muitas comunida­
des e que realmente 
acredita que a Igreja 
deve ser cada vez 
mais uma "rede" de 
comunidades ecle­
siais de base, é necessário que os leigos conheçam os aspectos fundamentais 
que orientam a caminhada pastoral para poder assumir suas responsabilidades 
ministeriais de forma madura e consciente. E depois os agentes de pastorais 
das várias comunidades precisam se conhecer, para se sentirem membros de 
um corpo maior que é a Igreja de Jesus Cristo. Isso dá força, faz crescer a 
auto-estima e liberta da tentação de se sentir apenas ajudante do padre. 

"Este ano, os encontros foram particularmente importantes porque ajudaram 
a iniciar com alegria e coragem o Ano Vocacional. Terminamos este período de 
formação não apenas com a consciência do dever cumprido, mas com a alegria 
de nos sentirmos uma Igreja "rica" de dons que Deus colocou no coração de 
muitos que se sentem chamados para a Missãd' , conclui Pe. Bruno. 



-----~ 40 ANOS DE 
SERVIÇO À LITURGIA 

" ... ele vai receber daquilo que é meu, e o interpretará para vocês" 
(Jo 16, 14) 

síntese da constituição dogmática sobre a Sagrada Liturgia, 
Sacrosanctum Concilium 

Neste ano de 2003 a Igreja irá 
comemorar 40 anos de existência do 
primeiro documento aprovado no 
Concílio Ecumênico Vaticano li 
sobra a Sa-grada Liturgia, a Cons­
tituição dogmática Sacrosanctum 
Conci/ium. Em outras palavras, 
abrindo portas para um nova vivên­
cia litúrgica mais participativa e ­
inculturada. 

A nossa vida está muita ligada à 
ação litúrgica, mas será que sa­
bemos o porquê. Depois da apro­
vação do Documento muita coisa 
mudou em nossa liturgia. Hoje 
p9demos: exercer o ministério da 
presidência nos sacramentos do 
batismo, matrimônio, realização da 
celebraçãÓ da palavra aos domin­
gos, levar a sagrada comunhão aos 
doentes, participar ativamente. das 
celebrações litúrgicas, vivenciar r:nais profundamente o mistério eucarístico em 
nossas missas., também participar da preparação e avaliação das celebrações 
se utilizando de elementos da cultura local, toda ação exercida dentro da liturgia 
é um ministério, e ainda mais, fazer da Páscoa do Senhor com parte integrante 
de sua vida. 

Mas tudo isso não é um "mar de rosas". Ainda encontramos resistências e 
retrocessos, por isso, é importante retomarmos esse documento no sentido de 
esclarecer e mostrar para todos que a liturgia é um direito do povo, o cume e a 
fonte da vida da Igreja (SC 1 O) , a glorificação de Deus e santificação do seu 
povo (SC 5) e possibilita uma participação plena, consciente e ativa da natureza, 
exigida pela própria natureza da liturgia e por força do compromisso assumido 
no batismo (SC14). 

-Sendo assim, durante esse ano, o nosso artigo estará trazendo, de uma forma 
sintética, cada capitulo da constituição para ajudar a Igreja, povo de Deus, a 
renovar sua adesão ao espírito que trouxe o sopro novo de uma liturgia fiel a 
Jesus. 

André Pereira 
Seminário Paulo VI 

~lla{,ro ~~ ~1,,,1IF!Aç.,i@ G~ li~ídeiree 
CASA DE RETIRO E REUNIÕES 

FAÇA S EU RETIRO·ou REUNIÃO CONOSCO 

-./oíversas salas para reunião com capacidade 

eara ati 100 pessoas; 
'Audítórío com cap acidade para 2 5 0 pessoas; 

Quartos p ara hospedagens de g rupos de a-ti 
115 pessoas; 

W!m lo ,. 

Fóruns Diocesanos 
Com o objetivo de ampliar a discussão em torno de alguns temas pre 

na caminhada diocesana e apontar soluções concretas que ajudem adi 
realizar sua missão, estarão acontecendo os Fóruns Diocesanos no m 
fevereiro. Participe! 

Temas Dia Hora 
Çomunicação , 0 st.08 de fevereiro · 

sá~ado 

Governo inicia o Fome Ze 
Foi lançado no dia 30 de j 

o programa Fome Zero. No 
curso de lançamento do prog 
e de instalação do Cansei 
Segurança Alimentar (Con 
no Palácio do Planalto, o p 
dente ressaltou que, num 
com as dimensões do Brasil, 
ciar qualquer campanha de 
de alimentos é uma verda 
operação de guerra". Lula d 
cou que a coleta e distribu' 

devem ser feitas com muito cuidado e planejamento, para que todo os obje' 
sejam atingidos. 

Ao final do seu discurso, Lula citou o autor do clássico "Geografia da F 
Josué de Castro. "Fome e guerra não obedecem a qualquer lei natural• 
criações humanas". O autor da frase, médico e geógrafo pernambucano, 
fundador e primeiro presidente do Fundo das Nações Unidas para a Agric 
e Alimentação (FAO). Josué de Castro foi indicado por duas vezes ao p 

. Nobel da Paz. Lula encerrou seu discurso dizendo que o Brasil precisa ve 
fome, a miséria e a exclusão social. "Nossa guerra não é para matar ningu 
para salvar vidas", afirmou. 

Ce~ mil participantes no Ili Fórum Social Mundia 

"Cerca de 100 mil cidadãos de todos os recantos do Globo circularam por Porto Alegre dei 
28 de janeiro. A sociedade civil mundial- organizada e festiva - suou, cantou, dançou, con 
debateu e procurou por novos caminhos nesta quase semana de janeiro como nunca antes 



Novo!: Plano!:, Novo!: ~onho!: 
O Centro Sociopolítico gostari d . 

as duas primeiras at~id e ;omparlJ/ha'. ~om vocês, leitores do Caminhando, 
ª es que abnrao o nosso calendário 2003. 

)la de Formação Política: 

escola quer despertar a 
ilidade social e política 
os prob lemas mais 
pantes que desuma­
as condições de vida 
ssa população. Com 

pretendemos motivar os 
·µantes para uma pre­
no mundo político que 

projetos de uma so­
ade justa, humana e 

Centro Sociopolítico, rua 
Capitão Chaves, 60 sala 15 _ 
Centro - Tel.: 2669-2259 até 
o dia 21 de fevereiro. 
Atenção: São oferecidas 60 
vagas. A aula inaugural será 
aberta para todos os in te­
ressados e será realizada no 
Centro de Formação de 
Líderes (CENFOR). 

dest~ ano, em 26 de março, 
convidamos Pe. Mário para 
nos ajudar na reflexão sobre o 
tema da Campanha da Frater­
nidade "A Fraternidade e as 
Pessoas Idosas". 

Neste tempo de nove anos de caminhada dos cursos de 
formação social em nossa Diocese, muitos já passaram 
por nós. Afguns já partiram e todos deixaram saudades 
pessoas que, de modo diverso, vivenciavam a mí tíca d~ 
Cristo Ressuscitado e compartilhavam conosco a 
esperança e a luta por um mundo justo, digno as obras de 
DetJ$. Agora soubemos que um companheiro nosso veio 
a falecer. Nosso amigo José Lopes Veras, 86 anos. 
Aut~didata, escrevia regularmente pequeno artigos, 
escntos de forma sim pies e cativante. Foi a parti de 
tamanha vitalidade que ele fez o Curso de Form ão 
Política conosco há quase três anos. Em maio de 2001 
ete nos avisava por carta sobre ·o seu mais recente trabalho 
de escritor: a produção de uma apostila sobre "O Projeto 
de Deus e a Missão de Jesus'. Agora, como memória e 
sentimento, além do trabalho1 fica conosco também a 
saudade. 

·a. 
la terá como sede o 

'nário Paulo VI. Os en­
os acontecerão aos sá­
' iniciando no dia 15 de 
e finalizando em 06 de 
bro, sempre de 8 às 13 

s. As inscrições, que 
• o ser feitas na sala do 

Encontro de Formação Política 

São encontros abertos, sem 
necessidade de inscriçãp, que 
são realizados às quartas­
fei ras dos meses , às 15h, 
abordando temáticas de in­
teresse pastoral e sociopolí­
tico. Para o primeiro encontro 

Ponto de Mutação 
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Chegou um circo numa pequena 
de. Localizava-se num terreno 
10 um pouco distante do centro. 
nas uma grande plantação de 
os separava. Todos os morado­

~sabiam da novidade que pairava 
cidade. Um belo dia, o palhaço se 
. va para o espetáculo: de repente 

arco começou a pegar fogo! Opa­
~á maquiado, desesperado, sai 

\ ' 
i 

divulgar o trabalho do circo. 
Quanto mais o palhaço se 
desesperava, mais engra­
çada ficava a cena. Então, 

, t, ninguém foi ajudar apagar o 
fogo e voltaram a realizar os 
seus afazeres. Resultado fi­
nal: o circo pegou fogo. O fo­
go atravessou o campo de 
trigo e tomou toda a cidade. 

Esta estória pode ser 
intitulada como: "O Palhaço 
de Kierkegaard". De acordo 
com Franz Kafka, existem 
barreiras que um mensageiro 
necessita ultrapassar para 

levar uma mensagem. Na Idade Média 
existiam mensageiros que faziam o pa­
pel dos correios de hoje. O mensageiro 
saía da sala do imperador, passava pe.­
las salas do palácio real, encontrava os 
familiares e funcionários do palácio. 
Num terceiro plano passava pela guar­
da do imperador. Por fim, atravessava 
o pátio que estava repleto de pessoas. 
Num último plano ganhava as ruas da 

Nos últimos dias, nós, brasileiros fo­
mos envolvidos pelo clima de mudan­
ça. Nunca se falou tanto a palavra 
"mudança", numa busca esperançosa 
e irrecusável de uma nova visão de 
mundo. Sabemos que as pessoas, os 
acontecimentos, as coisas, estão inter­
relacionadas. É óbvio afirmar, então 
que a mudança só ocorrerá se primeiro 
cada um de nós mudar a sua forma de 
pensar. Abençoada seja a vida! Aben­
çoados os que desejam marcar suas 
vidas com o diferente, preocupando-se 
principalmente com a vida, com a paz 
e com uma boa relação interpessoal: 
"Bem aventurados os que promovem a 
paz ·porque serão chamados filhos de 
Deus" (Mt 5, 1 O). Paz em todos os sen­
tidos: não é só ausência de guerra, 
embora o mundo esteja constante ­
mente ameaçado pela guerra. Paz é a 
teimosia em acreditar que só haverá 
paz quando as religiões estiverem em 
paz, já vem afirmando há anos o teólo­
go Hans Küng. É insistir na teimosia de 
um discurso que não pode se cansar, é 
estar sereno diante das dificuldades. 
Os problemas do mundo são frag­
mentados de uma só crise: a crise de 
percepção. 

Diante disto a nossa pastoral , nossa 
vida na Igreja e na comunidade cristã 
se tornar mais exigente. Por quê? Ta-

' . . . . . .. 

reta árdua é derrubar os entraves con­
ceituais = preconceitos e, ver o que 
Deus quer de nós, à luz da mesma fé 
que professamos. Vivemos um surto 
enorme de espiritualidade, isto é, uma 
busca insaciável do sagrado. O cristão 
verdadeiro se identifica numa espiri­
tualidade cristológica: A cruz é o lugar 
da espiritualidade do cristão. Vamos 
refletir um pouco que existem três 
grandes religiões reveladas no mundo: 
o Judaísmo, o Islamismo e o Cristia­
nismo. Porque religiões reveladas? 
Por que foram criadas a partir de um 
livro Sagrado, respectivamente: a 
Toráh, o Alcorão e o Evangelho, para 
nós, os cristãos. Na religião cristã, a 
~ruz é a diferença das outras religiões. 
E o ponto alto de nossa espiritua­
lidade, porque sem a cruz não há res­
surreição. 

Perceber que a mudança vem a par­
tir de dentro, quando há identificação 
com esta espiritualidade: a de sair de 
si mesmo e ir ao encontro. Não há cris­
tianismo sem esta vertente principal 
que é doar a vida. Que o Nosso Mestre 
e Senhor Jesus nos ensine a ser 
doadores de vida para que esta vida 
aconteça. Pense nisto! 

Luciano Adversi 
Seminário Paulo VI 

cidade gritando que o circo esta­
em chamas. As pessoas que o 
pensavam que fosse um tipo de 
aganda, para a trair o público. 

o mais o palhaço gritava e pe­
~ fossem ajudar a apagar o fogo 
ª':O, mais as_pessoas riain dele, 

nando ser puro "marketing" para 

o 

,cidade, entrava em florestas e assim, 
por consJ3guinte, até encontrar outra 
cidade, outro palácio, outro imperador ... 
etc. O mensageiro e mensagem são de 
grande importância. A questão da "rou­
pagem" também é interessante para 
aquele que transmite a mensagem. 

Caminhando--=_,;;,,;_;;_~----~--=i;i ___ .:o<........,<=I..............,..,...._ _____ ....... P_ág_ina__.91 
~;;.__- ~~~:....::,;::;,,::,__....:=;:~ - _;;.-.:.....,;;...;.;;;;..,...;,_.= 



Turismo Histórico-Religióso na 
Diocese de Nova Iguaçu 

No dia 15 de janeiro último a cidade de Nova 
Iguaçu completou 170 anos.Foi criada como Vila 
de Iguaçu ern 1833. É um bom· motivo para co­
nhecer e se envolver com seu patrimônio 
histórico. 

Localizada à margem direita do rio Iguaçu, nu­
ma planície circundada de pequenos morros, a 
Vila de Iguaçu teve sua origem no povoado sur­
gido entorno da capeta de N. Sra. da Piedade, 
construída em 1699. No princípio foi a capela. 
Feita de pau-a-pique e escondida na bonita pai­
sagem, ela testemunhou a fé dos primeiros colo­
nos de Iguaçu. Era o lugar para as ladainhas e 
festas da padroeira. A celebração dos sacra- · 
mentos eram realizadas durante as missões e 
desobrigas. A capela de N. Sra. da Piedade do 
Iguaçu estabelecia na nova terra uma referência 

rio Iguaçu. As mercadorias para con 
Corte e o café para o mercado estrang 
transportados por tropeiros até os mo 
dos portos do rio Iguaçu. Durante o ci 
fé, Iguaçu não se destacou como prod 
rém a compra, revenda, armazena 
transporte do café trouxeram progre 
freguesia. Durante a Regência, num c1 
tico de disputa entre idéias centraliza 
narquia centralizada) e federalistas (a 
política das províncias), foi criada em 
Vila de Iguaçu formada pelas freguesi 
Sra.da Piedade de Iguaçu (sede), N. 
Piedade do lnhomirim, N. Sra. do Pilar 
çu, Santo Antônio de Jacutinga, São 
Meriti e N. Sré3:. da Conceição de Mar 

e garantia uma continuidade. Assim sacraliza­
vam com os símbolos católicos da cruz e do sino, 

Alunas e alunos do Curso de Teologia pastoral visitando as 
igrejas coloniais da Diocese 

Em 1891 a s.ede do Município de 1 

transferida para Maxambomba. Em 1 
acharem feio este nome, mudaram pa 
Iguaçu, homenageando assim o berço a terra antes ocupada pelos índios Jacutingas. 

Em 1704 é aberto o Caminho Novo das Minas, favorecendo os povoados da 
Baixada. Situada na rota do ouro, Iguaçu prosperou e em 1719 é elevada a fre­

, guesia (distrito). O alvará régio de 24 de janeiro de 1755 deu a paróquia à natureza 
perpétua. Sendo seu primeiro pároco João Furtado Mendonça. 

A freguesia de Iguaçu será beneficiada pela Estrada Real do Comércio, inau­
gurada em 1822. A estrada vai reativar o comércio e movimentos nos portos do 

cípio, a Nova (Vila) Iguaçu. A antiga Vila de Iguaçu caiu em abando 
manecendo assim até os dias de hoje. Do Município de Nova lguaç 
criadas sete cidàdes: Duque de Caxias (1943), S. João de Meriti (1947), 
(1947), Queimados (1990), Belford Roxo (1990), Japeri (1991) e Mesquita; 

Roteiro. :- = · . .,,_ " .. ~,.,,. Rôijírô':'""'"" .. '""'"'''"'"'"'""''"'"'°"'""""·,-,»x-❖,-,,,,,,,,❖,.,❖X❖X ... , •• ,.,,.,,,,,,,,"'"'='•"'·"·'·''❖'❖' IRó~~tW~rl''.M~iX' 

~'CottlJeCeltdo noSSII$ eapel,is e 'fi~~ t1Jlumais» "Nos~ tú> APóst~lt> ,dtl IJ4i~ada" , , 1 ?/~ J:• 
•Capela de s. Mateus· de Nilópoli$ (1637) • Fre,.r~ • Igreja ~do Sagrado Cç>tação ôe Jesus da _qall_dão l-~~íd 
guesiade. ~a.ntoAntônio. ''.•daAtdet·. ·a~· .. ·cutt.·. ·nga(±1~· l ·'·I (1fl.~~) • Pça. Gefúli~ ~i!~$ d&Belford ~~IQ::(qrt~e~~ _ oir --~-
• Freguesta de ~~ Sra,~A:ía Conce1~ci.de ~p * .. _ o ostolo rezava rms~~-!~f. .• . · ~?a r~~~ \~ 

, . §; f . •. . ;, •. · ~ .· .:" ,, , • '>h,-i , • a, , 1, 

{1728) • Gapela<le N: Sra. deGuâttaltipe {1737) • · d nceição de Nilópoflt(1 41 • antigo e9légio ttff f » 

~~:,~·~~~t~:.:;i,tr:~ ~~~=(=L~~~~~:1r~ 
(t699). "" .:4 8'$. ~ooa1~,.~lltí,.• ~;o: < ~ lll 

~i (fút1§iadopel0Pe.João) ,•j ;Matriz~ N.,S11a. d~Cóncei~ ,, • 

• 21dii::;~:~~=~~i;::1tot'II.F~ 
~ Jà.pJ'ri (t949) • MatriL-~ s. ·Pedro'.e S. Jil'áuÍO:'de 
I P~ra:cambi ( 1928). '1 

• "' 

j ObS:Este é o roteiro mais iong'o, Pe~ Jdâó faleoido·oot/tfáma de 
i santidade em 1965, percorria tódà a BElixada a pé, dfficJtmente 

a~va carona. . ' út:, ' 

· POVO DE DEUS EM MISSÃO QUESTÕES DE FÉ 

Toda Sexta-feira 
de 1 O às 11 h. 

Com Padre Davenir, 
Diácono Jorge e Roseli 
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O, padre Carlos Antôn~ 
responde as suas questo 

Aos Sábados 
de 16 às 17h 



o Fór11111 Soeial M1uulial n,a1·cou 
lt isto rica 111e u te eo 111 

re1,resentautes ,te nossa Dioeese 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
: CE[es e CE[as aconteceram em 2002 
• 

Tanto Eles quanto Elas foram notícias no ano que passou. Vamos fazer um show de 
Memória? Respostas no final da página. 

1: 1) Eles são padres e disputaram o título com 
,J • FHC como viajantes de primeira: o Seminário 
''i: e a Pastoral da Juventude viveram dias e dias 
j • de sinal verde. 
'• • 2) Ela conseguiu mudar o balcão de 
• atendimento para os quatro cantos e lados da 
: Livraria. Experimentou todas as posições. 

5) Ele é altamente criativo. Em todas as festas 
faz a alegria c'omo ninguém. É humano, 
solidário, bom amigo e muito querido por todos. 

6) Ela balança, cai, mas não cai para ficar, 
ela sabe se levantar. Como sabe dar a volta 
por cima! Domina a li~guagem radiofônica e : 
é a menina dos olhos da Rádio Catedral. • 

• 7) Ele quer ver todo mundo de salto baixo, • 
quer todo mundo de pé na base dos aconte-: 
cimentos. De salto alto, podemos pisar falso e • 
cair. : 

8) Ela é Beija-Flor, Flamengo e durante o ano • 
• de 2002 deu Show de Presença no SESC - • 

Nova Iguaçu. Seu aniversário natalício na• 
Posse, foi dos mais concorridos. : 

• .a) Ele passou o ano inteiro vendo toda a• 
programação da TV e cuidando dos animais • • do-mésticos. As noites para ele são longas • 
noites de cristal. • • 

1 O) Elas não consultaram o Clodovil , e aca- • 
baram aderindo aos novos uniformes que muito : 
as irritaram. Os modelitos de cores pastéis só• 
lhes deram mais fome e cansaço. : 

Olinda muito iluminada nos 
apresentava O Parque de 
Diversões com Roda Gigante 
circulando para todos os lados. 
Fazia inveja ao Beta Carrero é seu 
parque. 

"Fale com Ela" o filme de 
Almodóvar é imperdível. Vale a 
pena conferir a brilhante 
apresentação musical de Caetano 
Veloso no fílmê. 1tnpecávell 

"Bate outra vez, 
coração, pois já 

com esperanças o meu 
vai terminando o verão, 

enfim." 
(Cartola) 

CARLITUS CHAPLIV DE FIGUEIREDO 
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Animaôos pe a esperança 
Sdo Jodo Bt1tístti; en1 Quei111aâo .. ~1 sobrevive na esperanç·a 

ituada em uma área rural de 
Queimados, a Igreja de São João Ba­
tista tem origem em uma história fami­
liar. A catequista Terezinha Soares A­
brantes conta que uma festa junina deu 
inicio ao que hoje é uma paróquia 

composta por 5 comunidades. "Meus 
pais realizavam os festejos que anima­
vam toda a região e até hoje são tradi­
cionf:1is. É a mais antiga do município. 
O povo todo sé reúnia para as come-

Pela quantidade de administradores que 
passaram por S. João Batista, as carências de­
veriam ser menores. Devido ao conflito entre a 
diocese e Padre Valdir Ros, na gestão de D. Adria­
no, Frei Luiz assumiu a paróquia. A comunidade 
se dividiu. "Foi um tempo muito difícil para nós. 
Havia grupos separados, provocações e muita 
gente abandonou a igreja", lamenta Terezinha. 
Ela recorda de todos padres que passaram por 
lá. "Após Frei Luís, tivemos o Gabriel, Carlos, 
Francisco Mesquitela, André, Geraldo Lima, Al­
cides, FintaF1. Além do diácono João Batistéi', enu­
mera. Geraldo Lima foi o que ficou mais tempo, 
cerca de 1 O anos. Sua gestão foi inesquecível, 
principalmente porque trouxe as irmãs de Cristo <, 

Crucificado, que atuam na catequese, realizám 
encontros e celebrações. "Elas são éJ. nossa 
força", diz Terezinha. 

morações, isso fazia crescer e animar da Conceição, já em Queima 
1973, as comunidades S. Tiag 
Luzia, S. João Batista 
Família e Jesus Bom 

1

P 

o bairro", lembra. 
Na década de 30, toda a área paro­

quial pertencia também a Austin. 
Depois, passou a fazer parte de N. S. 

Gran esperanç 
O evento que muito contribuiu para 

balhos pastorais de São João Batista foi 
lização, em Queimados, da Romaria d 
no bairro Campo Alegre, umas das comun 
que forma a paróquia. Contudo, Terezinh 
da esperança de que um pároco os anime, 
com garra. "Precisamos de um anima 
seja incansável, tenha os pés no chão 
balhe muito. As irmãs não têm carro e t 

• que podem. Temos duas comunidades, q 
ticamente estão se extinguindo", confes 

Segundo a catequista, o bispo dioces 
Luciano disse que dois diáconos iriam m 
paróquia. "Estamos aguardando. Const 
uma casa paroquial em frente à igreja". 

Criança. 


